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O Aedes aegypti e o Aedes albopictus são vetores da doença viral chamada dengue, 
cuja incidência aumentou consideravelmente no mundo durante as últimas três 
décadas. A pandemia da dengue alcança cerca de 100 milhões de casos por ano. 
No Brasil, os últimos dados fornecidos pelo governo brasileiro informam que a 
incidência da doença no território nacional era de 293,35 casos em 2008. O 
mosquito transmissor da dengue é originário do Egito e a partir do século XVI com o 
advento das “Grandes Navegações”, foi introduzido aos poucos em outras regiões 
do planeta; O interesse pelo tema surgiu devido a dois fatos ocorridos: o primeiro 
relaciona-se ao aumento da aquisição da doença por pessoas conhecidas das 
autoras do presente estudo. Outro motivo relaciona-se à mídia. Atualmente, outras 
epidemias têm chamado atenção das manchetes dos jornais: vírus Ebola na África, 
sarampo na Europa, dentre outras. Tal fato dispersa a atenção dos brasileiros com 
relação ao problema da dengue em nosso país, dando a impressão de que “o 
problema já foi resolvido”. Entretanto, vale ressaltar que os mosquitos Aedes aegypti 
e A. abopictus não são transmissores apenas da dengue, mas de outra doença 
emergente que ameaça nosso país: a Chikungunya. O mosquito A. aegypti foi 
erradicado no Brasil devido às medidas rígidas de controle do mesmo, porém o vetor 
permaneceu em áreas de países vizinhos causando sua reintrodução devido aos 
deslocamentos humanos, relaxamento do controle do vetor e resistência dos ovos 
ao ressecamento. Sendo assim, faz-se necessária adoção de medidas de controle 
desse vetor de forma contínua para garantir diminuição da incidência da dengue. O 
presente estudo pretende investigar o conhecimento e o comportamento de uma 
população no controle apenas do mosquito do Aedes aegypti. Conforme citado 
anteriormente, a participação da população é essencial para o controle e 
erradicação do vetor em zonas urbanas e prediais. Ao investigar os saberes e 
práticas de uma determinada população sobre o controle do mosquito transmissor 
da dengue, medidas estratégicas e orientações direcionadas às necessidades dessa 
população poderão ser efetuadas e, consequentemente, a incidência da doença 
poderá ser diminuída. A questão norteadora do presente projeto de pesquisa versa 
sobre qual seria o conhecimento que a população de um município do sul de Minas 
Gerais possui sobre controle do mosquito Aedes aegypti e quais medidas são 
adotadas. São objetivos do presente estudo: Identificar se os habitantes de Itajubá 
possuem conhecimento sobre o controle do mosquito Aedes aegypti. Saber se os 
habitantes de Itajubá utilizam medidas para o controle do mosquito Aedes aegypti. 
Conhecer quais medidas são usadas pelos habitantes de Itajubá para o controle do 
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mosquito Aedes aegypti. Pode-se chegar a algumas conclusões, como exemplo, a 
maioria dos participantes foi do sexo feminino o que corresponde a 57%, a idade 
prevalente foi de 28-32 anos de idade sendo 24%, a escolaridade prevalente foi com 
38% a Ensino médio completo, mas existiu também 8% que possuíam pós-
graduação. A profissão que prevaleceu foi a de estudantes 21%, assim como 70% 
dos entrevistados residem em apartamento e o bairro com maior número de 
entrevistados foi o da Boa Vista. Toda a amostra 100% (n=138), já ouviu falar soube 
a dengue, o que entra em conformidade com um dos critérios de inclusão que era ter 
conhecimento prévio do mosquito,83% das pessoas responderam que a doença se 
dá pela picada do mosquito e 9% responderam que a transmissão se dá pela água. 
No que refere ao local de desenvolvimento do mosquito, 33% disseram que ele se 
reproduz em água barrenta ou suja e 29% disseram que pode se multiplicar em 
água limpa e parada. Para questão do modo de conhecimento do mosquito, 31% se 
deu através dos profissionais da saúde e 27% dos agentes endêmicos. Houve 
controvérsias no quesito quais são as “formas de controlar a dengue? ” e “O que 
você faz parar controlar?”, tendo em vista que, houve a aplicação das mesmas 
opções para ambas as perguntas prevaleceram como medida de prevenção e 
aplicação “Não deixar juntar água parada” sendo correspondente a 48% e 39% 
respectivamente. A única opção que obteve a mesma percentagem foi de 2% que 
alegam não saber quais são as formas de prevenção e estes mesmo não fazem 
nada para a prevenção. 
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